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Contribuição da Pastoral Operária Metropolitana de São Paulo à Construção da Nova Central Sindical e Popular sobre Concepção e prática sindical.
 

Se considerarmos o momento atual, devido à guinada para a direita das atuais Centrais Sindicais, entendemos os esforços para se construir uma Central alternativa dentro das perspectivas classistas. Porém, tal empreitada não deve esquecer a penosa caminhada do conjunto da classe trabalhadora, nos mais de 200 anos de enfrentamento com a exploração capitalista visando superá-la. Se não levarmos em conta as experiências vividas, os acertos e os erros, as vitórias e as derrotas, corremos sério risco de repetir erros históricos.

Ao longo da nossa história podemos distinguir, em seus vários momentos, concepções, propostas e práticas diferenciadas de organização da classe trabalhadora, em particular do operariado. Se de início prevaleciam as formas organizativas que priorizavam a solidariedade assistencial, logo essa evolui para a luta em defesa de melhores condições de trabalho, da redução da jornada e em busca de melhores salários.

Foi, sobretudo, a partir das análises de Marx que a organização sindical começa a dar passos mais ousados, em vários momentos se contrapondo à própria existência do modelo de produção industrial. Marx inspira a construção de amplos movimentos revolucionários, incluindo aí o papel central que deveria ser exercido pela classe operária com seu potencial contestador da exploração: os operários seriam os germinadores desses movimentos revolucionários. A idéia da imanência revolucionária da Classe Operária contaminou os movimentos de esquerda no mundo.

A feroz luta travada pelo capital visando derrotar os movimentos contestadores contou com várias armas, desde os cassetetes e bombas até a cooptação de lideranças dos trabalhadores. A luta ideológica e a corrupção como suas armas mais eficientes ganharam corpo. 

Nesse contexto vão se multiplicando as propostas de concepção e práticas sindicais que visavam, no máximo, conseguir alguns anéis em troca dos dedos e do corpo inteiro A prática da barganha com algumas vantagens econômicas e ou sociais passam a dobrar a espinha dorsal de muitos contestadores. Ao acatar acordos que trazem alguns benefícios, em geral com curta duração, os trabalhadores vão legitimando o SISTEMA. Era isso que o capital mais desejava.

Coube um papel importante aos partidos comunistas expandidos a partir da Revolução Russa e a proposta da construção de sociedades socialistas, onde a exploração do homem pelo homem daria lugar a um novo sistema de produção voltada para a solidariedade e os interesses coletivos. Seria esse um momento privilegiado para se promover uma radical evolução do sindicalismo, colocando-o definitivamente na rota de colisão frontal com o capitalismo. 

A História nos mostra que as disputas dentro da esquerda - visando cada uma delas ter o controle do processo - acabam por inviabilizar tal avanço. Principalmente na Europa, essa disputa levou ao fracionamento da organização da classe, à criação de vários sindicatos num mesmo espaço e nas mesmas empresas, o que facilitou a dominação do capital e a penetração de sua ideologia no meio operário. Trabalhadores e direções sindicais se tornaram capitalistas, opondo-se a qualquer proposta ou processo revolucionário.

A luta anticomunista desencadeada com muita força nos Estados Unidos aniquilou, por exemplo, o pouco que havia dos ideais anarquistas. O alto padrão de vida oferecido a significativas parcelas da sua população levou a que o cooptado sindicalismo americano fizesse o papel de defensor do modelo, assim como um dos principais instrumentos de sua propagação pelo mundo todo. A América Latina foi um dos seus alvos prioritários, via Chile, Argentina e Brasil.

Assim, os ideais revolucionários foram se restringindo as ações discursivas de milhares de revolucionários, fragmentados entre eles, sem força de penetração ideológica nas amplas massas de trabalhadores. 

É possível acreditar que, pelo fato de concentrar todo seu esforço na inclusão e na organização sindical apenas dos que estavam e estão diretamente ligados à produção, desprezando o conjunto do movimento social organizado, tenha sido uma das suas debilidades. O capital, pelo contrário, sempre estendeu sua exploração para além da fábrica. A partir da indústria a exploração capitalista se expande para a moradia, o transporte, a saúde, a educação e todos os setores da vida social. Mas o sindicalismo jamais aceitou ir além de suas limitadas divisas fabris, assim mesmo divididas e subdivididas.

Assim, construir uma Central Sindical que vá além das lutas econômicas e sociais implica necessariamente em alargar seus horizontes para o conjunto da sociedade, sob a ótica, interesses e decisões dos que vivem do seu trabalho, principalmente do seu salário. Mas é também necessário que ela seja edificada sobre os pilares do antagonismo de classe, da verdadeira democracia e da solidariedade humana. Tal Central não pode se posicionar acima dos interesses do conjunto da classe e em desrespeito às suas bases. Há necessidade de uma nova Central? Quais princípios?

Alguns Princípios Classistas.
“Tempos de encontrar respostas”. “O importante agora é entender os nossos erros e acertos, fortalecer as organizações nascidas do movimento, e fazer crescer a organização dos trabalhadores.” (extraído do livreto “Nas raízes da Democracia Operária”).

01- Organização no local de trabalho - Questões ainda sem respostas:
Os problemas dentro do local de trabalho são muitos. Os trabalhadores enfrentam uma série de situações de exploração = baixos salários, excesso de horas extras, perseguições das chefias, péssimas condições de trabalho, etc. Frente a isso, como fazer a organização dos trabalhadores dentro do local de trabalho por baixo do pano? Como fazer para que esse trabalho continue crescendo, e não desapareça frente a repressão dos patrões? (extraído do livreto “Nas raízes da Democracia Operária”)
02- Liberdade e Autonomia Sindical:

“Como atuar hoje dentro do Sindicato Oficial?” (extraído do livreto “Nas raízes da Democracia Operária”). “Como destruir a estrutura sindical e construir um sindicato livre e controlado pelos trabalhadores?” (extraído do livreto “Nas raízes da Democracia Operária”).
Resumo do que foram os princípios no inicio do Sindicalismo Cutista (extraído do Livro CUT por dentro e por fora).
01- Sindicalismo classista e não de conciliação de classe;

O papel dos sindicatos e da central é defender os trabalhadores em qualquer eventualidade. O objetivo final da luta sindical é a substituição do capitalismo pelo socialismo.

02- Sindicalismo enraizado na base e não cupulista;
Um dos maiores vícios do sindicalismo brasileiro é sua falta de representação real na base, falta de vida na base. O sindicalismo de Getulio Vargas não tem representante dentro do local de trabalho. Assim, nosso sindicalismo é um sindicalismo de aparelhos e sem vitalidade.
03- Sindicalismo livre da interferência do Estado;

A luta pela mudança da estrutura sindical brasileira, corporativista, com o objetivo de conquistar a liberdade e autonomia sindical.

04- Autonomia dos sindicatos frente aos partidos políticos;

Na teoria, boa parte dos sindicalistas hoje se diz defensora da autonomia do sindicato frente aos partidos. Na pratica, a coisa muda de figura. Várias vezes as direções sindicais levam uma prática de dependência e atrelamento do sindicato ao partido. “Os trabalhadores serão soberanos em suas decisões não permitindo intromissão por parte da classe patronal, dos governos, dos partidos políticos, de concepções religiosas e filosóficas e de outras instituições”.

05- Democracia interna nas instâncias da Central;

“Para cumprir seu objetivo central, de central classista, se regerá pela mais ampla democracia em todos os seus organismos e instancias, garantindo a mais ampla liberdade de expressão de opiniões em complemento a uma férrea unidade de ação”. “A concepção de democracia operária significa o respeito às várias possíveis tendências no seu interior, sem com isso enfraquecer a unidade de ação”.

06- Socialismo como objetivo final da luta sindical.

“O desenvolvimento de uma alternativa dos trabalhadores rumo ao socialismo se dará na medida em que entendam que não se trata apenas de reformar o sistema político burguês, mas que é preciso construir um novo poder de classe, apoiado nas organizações dos trabalhadores, na solidariedade de classe, na democracia operária; que não se trata de acomodar os interesses dos trabalhadores aos da burguesia em nome do desenvolvimento econômico, da democracia, mas sim de organizar as lutas da classe para acabar com a exploração capitalista e a dominação burguesa”.
Princípios Recentes – Contribuição sobre “Democracia”
O Movimento Sindical Brasileiro tem reconhecimento internacional devido ao seu histórico de lutas. Um dos seus pontos altos foi a sua luta contra o regime militar de 1964. O sindicalismo talvez tenha sido uma das organizações que mais sofreu perseguição naquele período. Muitas também foram as tentativas de luta contra a fragmentação do movimento sindical ao longo de sua história, nem sempre com sucesso. Uma das causas é a rigidez ideológica. Ela se centraliza em si mesma em detrimento de uma acolhida fraterna das diferenças existentes no movimento sindical e popular. Ao mesmo tempo o movimento sindical não pode se tornar um organismo insosso e sem perfil ideológico. A convivência com as diferenças exige um alto grau de amadurecimento e um despir-se de busca de hegemonia. Talvez “democracia” seja isso: o amadurecimento sócio-cultural, a luta contra a hegemônia de grupos e, a busca de consenso. Isto é fácil de dizer, mas de difícil execução; haja vista o grande número de dissidências e de correntes no meio sindical. Unidade e pluralismo são as forças que exigem um alto nível de diálogo e de criatividade para a criação de espaços de debates que não levem à ruptura.
O desáfio não é pequeno: ampla discussão ideológica e unidade de ação no enfrentamento ao Capital. É por isso que os espaços democráticos devem ter prioridade na busca do entendimento. Que entendimento é esse? Ter clareza sobre quem é o alvo a ser folizado pela classe trabalhadora. Na história do sindicalismo brasileiro nem sempre a “classe trabalhadora” foi o norte das lutas e refregas do movimento sindical. Disso resulta a dispersão de forças e o fomento de lutas internas. Por ai se vê que a “democracia”, de fácil acordo, mas de difícil prática, é um dos princípios fundamentais que deve nortear a reflexão e a criação de instâncias de formação da militância.

Na formulação de princípios de um organismo de luta da classe trabalhadora é manter sempre à vista o contexto dos trabalhadores em seu momento atual. Que momento é esse? A classe trabalhadora enfrenta uma revolução tecnológica acoplada a um grau de precarização nunca visto na longa história de batalhas da classe. Isto tem tido conseqüências irreparáveis na maneira de ser dos trabalhadores acuados pelo peleguismo e cooptação de um bom número de direções sindicais. Qualquer central sindical defronta-se com três questões históricas que afligem o íntimo dos trabalhadores: a organização no local de trabalho – o imposto sindical – a unicidade. Nenhuma central pode encontrar ressonância junto à classe se não estiver em constante atenção relacionada àqueles entraves que podem provocar desmorecimento nos trabalhadores. Os “princípios” devem estar sempre acoplados a atividades concretas, e estas a constantes discernimentos.
O alvo das ações de classe deve ser mantido a todo custo: o enfrentamento contra a ordem burguesa. Esta é uma tarefa hercúlea: levar os trabalhadores a superar o fascínio pelas propostas de uma sociedade de consumo capitalista, para contrapor os valores que possam fazer nascer uma outra sociedade igualitária em constante luta contra grupos hegemônicos que abafam o advento daquela sociedade.
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